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LEGISLAÇÃO NACIONAL
Decreto-Lei 39 209 de 14 de Maio de 1953

Decreto-Lei nº 203/2005 de 25 de Novembro 
Portaria nº 349/2004, de 1 de Abril 

Despacho nº 4809/2016, de 8 de abril 
Despacho nº 14536/2006 de 21 de Junho

Decreto Legislativo Regional nº 24/2007/A de 7 de Novembro

LEGISLAÇÃO COMUNITÁRIA
Certificados sanitários para deslocações entre países
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Número de apiários 
por apicultor

Número de colmeias 
por apicultor



Ano
Produção de 

mel (t)
2011 7.792
2012 6.851
2013 9.346
2014 10.452
2015 12.623

Evolução do nº de apiários

Evolução do efetivo apícola

Evolução da 
produção de mel



O sector da apicultura da UE
Nº Apicultores na UE:  700.000 com 13.985.091 colmeias

3% profissionais (+150 colmeias) com 33% efectivo

7% profissionais com 60%  efectivo

Portugal
4,1%
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DOENÇAS DE DECLARAÇÃO OBRIGATÓRIA EM PORTUGAL
Diagnosticada 
em Portugal

Loque americana - bactéria Paenibacillus larvae

Loque europeia - bactéria Melissococcus pluton

Acarapisose - ácaro Acarapis woodi

Varroose - ácaro Varroa destructor

Nosemose - protozoário Nosema sp /ZC SIM

Ascosferiose - fungo Ascosphera sp /ZC SIM

Aethinose - pequeno escaravelho Aethina tumida

Tropilaelaps - ácaro Tropilaelaps sp. 



Local de implantação

Rainhas jovens – substituição de 2 /2 anos

Alimentação (natural / artificial)

Higiene da colmeia

Desinfeção do material apícola

Formação contínua

Maneio Apícola

Diagnóstico de doenças

Vigilância ativa/passiva

Análises a abelhas e favos com criação

Formação con�nua → deteção precoce



Vigilância sanitária a nível nacional

Programas
Vigilância ativa

• Organizações de apicultores nomeadamente entidades 
gestoras de zonas controladas – Programa Apícola Nacional

• Visitas aos apiários / colheitas amostras

Programa

Vigilância ativa

• Direcção Geral de Alimentação e Veterinária
• Programa Sanitário Apícola

• Plano Integrado de Controlo Oficial de Apiários - a partir 2015

Vigilância 
passiva

• Apicultores (suspeitas clínicas)



Fonte: Dra Maria José Valério – INIAV

VARROOSE  doença + frequente em Portugal e UE
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Article Delaplane

AETHINOSE por Aethina tumida
Doença NÃO existia na EU até setembro 2014 (em Itália) 



Fotos dos focos em Itália

Focos 2016
Fonte - ADNS
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Programa Sanitário Apícola
Artigo 10º do Decreto-lei nº 203/2005 de 25 de novembro

Normas para 
zonas controladas

Plano Integrado 
de Controlo Oficial 

de Apiários
- PICOA -

Normas 
gerais

Plano de luta 
contra 

a varroose

Plano de 
emergência 

para 
Aethina tumida



Zonas indemnes

a ausência da doença pode ser demonstrada 
mediante um plano de amostragem. 

O reconhecimento da indemnidade é da 
responsabilidade da DGAV, devendo ser 
submetida a proposta à CE

3 zonas

Zonas não controladas
a ausência da doença não foi demonstrada E
não  há  controlo sistemático das doenças

Zonas controladas
a ausência da doença não foi demonstrada, MAS
existe controlo das doenças sistemático e simultâneo, 
levadas a efeito por entidade gestora reconhecida pela 
DGAV

Ainda não existem em Portugal mas…
está quase !!



  

 



O Plano Integrado de Controlo 
Oficial de Apiários (PICOA) 

visa assegurar a realização do 
controlo oficial de apiários, 

de forma a garantir o cumprimento 
da legislação aplicável em matérias 
da competência da DGAV:

 saúde das abelhas

 utilização e/ou a detenção ou posse de 
medicamentos veterinários 

 segurança do mel

Plano Integrado de Controlo Oficial de Apiários PICOA



Objetivos estratégicos

 Contribuir para um elevado nível de proteção da saúde animal

 Contribuir para um elevado nível de proteção da segurança dos 
alimentos

 Contribuir para o desenvolvimento do setor apícola, 
nomeadamente pelo reconhecimento interno e externo da 
validade dos procedimentos implementados nos controlos 
oficiais

Plano Integrado de Controlo Oficial de Apiários PICOA



DSAVR Nº apiários* Nº apiários a controlar

DSAVRN 9.012 30

DSAVRC 9.915 30

DSAVRLVT 532 30

DSAVRA 5.737 30

DSAVRAlg 7.572 30

Total 32.768 150

Universo - Continente

De um universo de 32.768 apiários, o número de apiários sujeitos a controlo 
do PICOA corresponde a um total de 150 apiários (30 controlos por DSAVR) e 
tem por base um objetivo de deteção de uma prevalência de doenças de 

abelhas de 10% com 95% de intervalo de confiança na população suscetível.

Fonte: GPE – APEP (agosto de 2015)*

Plano Integrado de Controlo Oficial de Apiários PICOA



Âmbito Matéria abrangida
DS

Coordenadora

Saúde Animal

a) Vigilância das doenças de abelhas de declaração 

obrigatória

b) Vigilância específica de agentes exóticos, 

designadamente Aethina tumida e Tropilaelaps sp.

c) Vigilância Sanitária com colheita de amostras de 

abelhas e favos para exame laboratorial

d) Verificação do cumprimento dos requisitos gerais do 

Decreto-lei nº 203/2005 de 25 de novembro

DSPA

Medicamentos
Utilização e/ou detenção ou posse de medicamentos 

veterinários
DSMDS

Segurança 

Alimentar
Pesquisa de resíduos no mel DSSA

Plano Integrado de Controlo Oficial de Apiários PICOA



Plano Integrado de Controlo Oficial de Apiários PICOA
Ferramentas de apoio

 Portal da DGAV
>> ANIMAIS >> Animais com Interesse Pecuário >> ABELHAS 

>> DOENÇAS DOS ANIMAIS >> Doenças das Abelhas 

Legislação

Folhetos de divulgação de doenças 
Programa sanitário apícola
Lista de entidades registadas para comércio cera
Modelos para a atividade apícola

 TRACES – certificados sanitários

 Portal do IFAP 
→IDIGITAL-Base de dados oficial de registo de apiários (Mod. 490/DGAV)



Portal da DGAV
www.dgav.pt



Folhetos de divulgação da DGAV



O número de colónias a amostrar depende da dimensão do apiário.

Em cada apiário devem ser colhidas amostras de abelhas e favos das 

colónias em número definido no quadro abaixo, 

preferencialmente das colmeias das extremidades e

do centro do apiário

Plano Integrado de Controlo Oficial de Apiários PICOA
Colheita de amostras



Varroose – Doença mais diagnosticada

Não conformidades mais detetadas

• Falta de registos de medicamentos

• Detenção de medicamentos sem receita médico-veterinária

• Falta do nº de registo do apicultor no apiário

Estas não conformidades devem ser alvo de correção

No geral verifica-se que o apiário/apicultor 

está em conformidade com a legislação aplicável

PICOA 2015 - Dados preliminares



Objetivo estratégico

O objetivo estratégico para as 
ilhas da Região Autónomas dos 
Açores, é o reconhecimento da 
indemnidade para 
determinadas doenças das 
abelhas.

Realização de Controlos Sanitários 
para verificar:
- O cumprimento da legislação regional
- A situação sanitária das colmeias

Programa Sanitário Apícola Regional

Decreto Legislativo Regional nº 24/2007/A, de 7 de Novembro 



Ilha Nº apiários* Nº apiários a controlar

Santa Maria 48 4

S. Miguel 322 22

Terceira 130 12

Graciosa 12 2

S. Jorge 31 3

Pico 85 10

Faial 57 4

Flores 18 2

Total 703 59

Universo – R.A. Açores

No universo de 703 apiários, o número de apiários sujeitos a 
controlo corresponde a um total de 59 apiários

Programa Sanitário Apícola Regional
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2008 1.555 55 2 12 0 5

2009 2.757 26 1 1 5 1

2010 3.730 29 1 3 21 2

2011 4.030 35 1 3 17 1

2012 4.526 34 1 2 18 1

2013 2.918 37 1 4 22 2

2014 4.189 35 0 3 19 2

Loque Europeia
Aethinose

Tropilaelaps

0%

Resultados anatomopatológicos de favos e abelhas

Entidades gestoras de ZC
Organizações de apicultores
Serviços regionais DGAV
Serviços Vet RA Açores
Serviços Vet RA Madeira
Apicultores

INIAV - LNR
LAB DRAP CENTRO
LAB I.P. BRAGANÇA

DIAGNÓSTICO  ATUAÇÃO SANITÁRIA



2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014

 % Varroose

 % Acarapisose

 % Ascosferiose

 % Nosemose

 % Loque
americana

Resultados anatomopatológicos de favos e abelhas
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Estratégias principais para 
defesa da sanidade apícola

 Controlo da varroose

 Deteção precoce de doenças

 Criação e alargamento de zonas controladas

 Criação de zonas indemnes

Vigilância ativa e passiva



Direção Geral
de Alimentação
e Veterinária

www.dgav.pt

Muito obrigada pela Vossa atenção

DGAV-DSPA
Dra. Sofia Quintans

DRA-DSV
Dra. Paula Vieira


